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A.

SECÇÃO AGRÍCOLA

escalpe-

l!g1 s

proseguindo, 
práticos :

Não julguem que lhes imos des
crever alguma conquista scienti- 
fica realisada entre os pelles 
melhas e botocudos da America,

trados advem á agricultura, pou
pando-a ao dispêndio e morosidade

cantoneiros e sob a fiscalisação do 
digno chefe de cantoneiros, sr. An- 
tonio Vieira dos Santos.

O referido cabo que é negligen-

AamrenBcxos
Jttdioiaes cada linha 40 reis, outros nnuuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por nnno são por preços convencionaes. (V 
I cada annnncio accresce 10 réis de sollo por publicação.

Redactor
Frederico A. Pereira de Castro

economia nacional, se não tivésse
mos para reforçai-a as grandes van-

e, se bem que hoje se acha mais ou 
menos alterado, está em execução.

No referido numero passado re
ferimo-nos á inobservância do dito 
Regulamento e perfuncloriamenle 
demonstramos essa inobservância.

Hoje, para mudarmos de teclado 
e mesmo para orientarmos bem os 
leitores c o digno director das obras 
publicas d’este districto, darêmos o 
—porquê—d’essa asserção e vamos

le vem" fazendo a «Palavra». | Antes d isso dirêmos que é mani- 
Alguns sabemos nós que se não ! festa a inobservância do Regula -

Orçando a media por 4:000,$009 rs. 
a despeza kilometrica da constru- 
cção das estradas de 1 .a c 2.“ ordem, 
sóbe a 44.000:000$000 réis o 
tal empregado n’aquella constru- 
cção.

Evidentemente, a eloquência des
tes algarismos bastaria para mere
cer aos poderes públicos toda a al- 
tenção, considerando a viação or-

I ficilinente acabará,
1 lagre acabará, é dizer 

a conservação dc 11:000 d esses I dizer que

useiros e vezeiros em berrar 
tra o augmento das contribuições 
a dar constantes prejuízos á via pu
blica.

Bastaria só isso.
Para o effeito desejado, referimo-

Dizor que o habito dp soltar im
punemente gado pelas estradas dif- 

, on só por mi- 
a verdade ; 

a einpenhóca tudo estraga 
c tudo patrocina escandalosamente 

' é dizer a verdade ; dizer que o can-

dever, se ha de obdecer ás impo- 
‘ sições e ás ameaças dos reealcitran- 
i les é dizer a verdade; mas não é 
| dizer tudo.

E’ preciso fazer vêr ao sr. dire-
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Essa affinidade de elos dos mais 
elementares predicados, quebra na 
pessoa do cabo, João d’Araujo, que 
por desgraça do serviço d’esta G.a 
secção c por desgraça dos lavrado
res sc acha á frente do pessoal dc

que comícios, barreira inlransigen- 
í te ao proteccibnismo que todos os 
| ramos de serviço perturba, subver-
• te e prejudica com grave dissipação

«u -«,« -o o ; dos dinheiros públicos; bastaria, te e devotado á embriaguez, por
doentios, para as almas perverti- repetimos, essa resposta eloquente

; para calar e tornar ordeiros aquel- 
Ics que, mormente n’este meio, são 
useiros e vezeiros em berrar con-

galés para os escrevinhadores ener- j tra o augmento das contribuições e

| ctor das obras publicas d’este dis- 
dinaria como poderoso factor da triclo que desde a modesta enxada

, do cantoneiro até á sua elevada es- 
' crivaninha tem dc haver uma ca- 

tagens que do Regulamento das Es- j deia continuada dc pessoal, capaz

o instincto: a

phica sahiu deturpado) decreto esse

dos, é verdade, mas teem leito
res, e tão apaixonados quanto 
maiores e mais desenvolvidos ti
verem os maus instinctos.

E note-se que para os espíritos

i do respeito e capaz de cumprir a 
puuuu-a i>u uiapciiiiiu c mui uoiuumo j 1CI. 

dos tramites judiciaes, a que aliás { 
em determinadas circumslancias se ' 
vê sujeita.

Bastaria sim, esse espelho fiel e 
eloquente para lodos, imprensa e 
publico sensato, fazer, primeiro do

exige, e a 
chama-se a

, sem 
magistrados, sem di- 

sem deveres, sem au- 
«toridade nem obdiencia, esse 
«porvir livre, donde a liberdade 
«será a unica garantia para as 
«relações dos omens, isto é : não 
«moral sem moral.»

Não nos deteremos a 
lisar tantos dislates, onde os pa
radoxos caminham dc mãos dadas 
com a cacographia; mas isto... 
lê-se!

E nós não sabemos quem com- 
mette maior crime — se a im
prensa descaradamente impia e 
blasphema, se a auctoridade que 
deixa campear impunemente os 
corruptores da nova geração.

A nossa legislação penal, pre
venindo hypothescs que hoje são 
tristes realidades, estabelece suf- ! 
ficientcs meios de repressão; mas I 
leis sem executores — e executo
res zelosos—não se comprohon- 
dem.

Nós sabemos que. os magistra
dos teem por costume acoimar 
taes escriptores dc desequilibrados. 
Mas, por Deus, são desequilibra-

ver* i gumenos ; mas
I comios. Por q__ ...   

ou nos boschimans da África: que- j internar lá esses doidos furiosos, | 
remos referir-nos aos cafres por- i qUg sonham com uma sociedade   
luguezes que sabem escrever por (]e chacaes, e cubrir-lhes a nuca nos no nosso ultimo numero ao de- 

! de cáusticos aré lhes passar a fu- ' creio dc 21 de fevereiro de 1889, 
I ria. ou encerral-os um anno, em (artigo 41, que por gralha typogra- 

phica sahiu deturpado) decreto esse 
que, moldado no systema francez

indole e por habito, torna-se into
lerável e tumultuario no serviço a 
seu cargo; exerce pressão sobre os 
cantoneiros quanto ás multas; exe
cuta umas e manda perdoar outras; 
explora os cantoneiros e explora 
aqtielles a quem são perdoadas as 
multas; dispensa os cantoneiros do 
serviço quando está embriagado c 
cm seguida compromette-os, e per- 
segue-os, uma vez que elles o não 
considerem, por meio de generosi
dades para com elle, como um Se
gundo e respeitável Gongunhana ; 
pois todos sabem que o Gongunha
na só estava contente quando rece
bia presentes.

Ora realmente, um specimen d es- 
tes, analphabelo, sem saber lêr 
nem escrever, contra o disposto no 
§ l.° do artigo 17 do Regulamento 
de 19 de setembro de 1900, como 
ha de dor fiel cumprimento ás res- 
pectivas disposições principalmentc 
ao preceituado nos n.os 4, 5 e G do 
artigo 29.' da cilada lei?

Estas ponderações, que por mo
tivo de força maior e para interes
se publico produzimos aqui com 
respeito ao actual cabo de canto
neiros e que se baseiam em infor
mações que lemos por fidedignas 
(as quaes podemos indicar, sc a 
tanto chegar a investigação do sr. 
director das obras publicas) unica 
e exclusivamente são dietadas pela 
mais absoluta independência, pelo 
dever indeclinável de pugnar sim
plesmente pelo cumprimento da lei, 
mórmente quando da sua observân
cia derivam vantagens para a ri- 

villa quando a amenidade do tempo ’ queza nacional, dc que é almantater

no Porto, lia-se no domingo ul
timo :

«Dizer moral é dizer roubo, ul- 
«traje, crime, aberração, igoismo 
«rasteiro...»

Eis aqui uma raça de cafres 
europeus, cafres illustrados, por
que archilectam definições, mas 
espíritos corrompidos pelos vicios, 
espíritos impenetráveis ao bom 
senso, guiados apenas por um ins
tincto ultra-bestial.

Os energúmenos, 
aconselham os meios

«Contra o veneno, dizem, o ve- 
«neno. Contra a moral o imora- 
«lismo.»

«A saude assim o 
«saude, n'este caso, 
«imoralidade.»

Consequentes com os princípios, 
e como resultado dos processos 
aconselhados, vê o tresloucado nas 
fumaradas da sua demeneia fu
riosa a sociedade futura, num ho- 
risonte afogueado, que elle dese
nha assim:

«O porvir da umanidade, 
«leis nem i 
«reitos,

! pela sua bclla topographia,

Regulamento da conservação 
das estradas i convida ao passeio. . ..

A extensão da rêde da viação | 
ordinaria é, segundo os dados offi- 
ciacs, superior a 13:000 kilomelros 
et .
kilomelros está a cargo do Estado, i

| toneiro se vê por vezes entre a cruz 
\ e a caldeirinlia sem saber se ha-de 

capi- | cumprir desassoinbradamenle o seu

das, a unica lei é 
razão é nada.

Nós não pediremos, é certo, as
• I temos ahi mani- I 

que se não hão de

amor ao mal. | vi%
N’um pasquim, que se publica 1 rj 

quarto reservado, no Instituto Pas- 
tenr ?

Pois não vemos nós punir — o 
que louvamos — o desacato ás pes
soas reaes, ás instituições e a to
dos os representantes da auctori
dade ?

E porque é que o poder exe
cutivo, onde quer que elle resida, 
não ha do igualmente cioso dos 
direitos da sociedade que tem co
mo unico sustentáculo a lei mo
ral ? . .

E estamos a vêr que poucos dos alludir ao Regulamento ou decreto 
nossos collegas tomarão a sério de 19 de setembro de 1900, ultima 
estas bagatellàs, como brilhantomen- j providencia governativa.

I Antes d isso dirêmos que é mani- 
I n in/lkeniilfi» n/nn rl rx Dn/»nln t

dão ao trabalho, como dizem, de mento da conservação e policia das 
escalpelisar dislates, outros nem | estradas, não só na estrada distri- 
os querem lêr. Pois é preciso lêr ctal n.° 5 mas ainda nas estradas 
e refutar. í reaes n.® 3 e n.° 27, pertencentes á

6.‘ secção, as quaes deixamos de 
 '' mencionar por não termos presente

j na occasião a sua designação e por 
• ser a primeira estrada aquella que, 
| pela sua bclla topographia, mais re

cente construção c estado, é mais 
1 frequentada pelas famílias d’csta

—a laxoura.
Se para demonstrarmos á sacie

dade a lealdade do nosso Hm, é pre
ciso pedir ao digno e illustrado di
rector das obras publicas, para ser 
eliminado o logar de cabo de can
toneiros n’esta secção, para vir fa
zer serviço n’csta secção fmais um 
cantoneiro e para ser transferido 
com iodas as suas honras... para 
outra secção o referido cabo, de boa 
vontade consignamos aqui este pe
dido, convencidos de que não haja 
a ideia de aproveital-o para as fu
turas manobras do outomno... por isso 
que elle muito gosta dc vêr mano
brar de cantão cm cantão, dc casa 
de Annaz para casa de Caifaz os 
pobres cantoneiros.

Ao sr. ministro das obras publi
cas c ao sr. director das obras pu- 
blicas pedimos providencias ifeste 
sentido, pois estamos certos que 
mutua c rcspeclivamenlc serão to
madas, como esperamos em prol de 
tão justa causa.

Da mesma fôrma esperamos que 
dentro das suas altribuições serão 
tomadas providencias pelo digno
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LIVROS & JORNAES
llissa Ei-Rei D, Miguel

reclamante o di-

c.

Noílciãs de Lisboa

RestabelecimentoA.
■ >iQii»

Attentado sacrílego

os jornaes suspenderam a sua pu-Na noite de domingo para segun-

prczado subscriptor.los Iara pios
a

Ncrmão

AS BODAS DE OIHO
de

Celebrou-se na quarta-feira pas
sada, pelas 8 horas da manhã, uma 
missa na capella do Bom Suceesso, 
em Prado, pela alma do fallecido 
Sr. Francisco Lima, que a illnslra- 
da professora official daquella vil- 
la mandou rezar c á qual assistiu 
com suas alumnas.

500
480
680
600

10000
700
700
700
600

4,5200
80

—

«Paginas agrícolas»

reira Sanlarein, 
tivo enviamos 
parabéns.

Foram dissolvidas as camaras alé 
o proximo mez de setembro e mar- 

(’ cadas as eleições para fins de junho.

Chegaram a Lisboa os engenhei
ros e empreiteiros que veem pro
ceder aos estudos das linhas ferreas 
e que deverão começar por Braga 
ainda no corrente mez.

Snb-lnspeetor primário

Com o fim de inspeccionar o edi
fício e mobília destinada á escola do 
sexo feminino que fora creada na 
freguezia de Turiz, passou aqui ha

Doente

Tem estado gravemente enferma 
na freguezia da Lage, sendo-lhe 
ministrados os últimos sacramentos, 
a ex.‘na sr.a D. Maria Ferreira, se
nhora de grandes virtudes e lia 
do rev.° padre Augusto Ferreira.

dias o muito digno e illustrado sub- 
inspector primário.

A livraria editora Guimarães & C." de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um suceesso.

hl-Rei 1). Migwl é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos numa obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu principe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios porluguezes em que resi
diu.

El-Hei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o'leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

EI Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, c falsificada e constituirá, na lição da 
verdade um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se alirmam 
direitos c se conquistam liberdades.

A publicação c feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bcllo formato, 
por 40 réis e tomos de-80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora —rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

No n.° seguinte publicaremos o annuncio 
deste sensacional romance.

Acha-se completamente restabe
lecido dos encommodos que por al
guns dias o detiveram no leito, o

Azeite almude 
Ovos, 9 por

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

no Pico de Regalados, os géneros re
gularam pelos preços seguintes :

16',882

A’qui dcl-rci, sr. direclòr das 
obras publicas !

! typographos, sobre 
I ordenados. 

c ■
reunião, manter-se na 

Fora convidado a prégar o ser- titude.
inão da Senhora da Roza que n0 ____

Devemos a extrema amabilidade do 
illustre redactor d’este jornal, o sr. F. 
A. Pereira de Castro, o offerecimento do 
interessante opusculo, cujo titulo nos 
serve de epigraphe. E’ um volumesinho 
de 54 paginas, nitidamente impresso, 

. contendo instrucções de máximo inte
resse agrícola.

O sr. Pereira de Castro compenetrou- 
se de que não escrevia para eruditos, 
mas sim para lavradores, medianamente 
instruidos, e por isso deu a seu traba
lho litterario a nota simples, quanto ao 
estylo, mas cheio de verdade na fórma.

Nota s. ex.a, e com razão, o desleixo 
dos grandes proprietários, na constru- 
cção das habitações agricolas, feitas sem 
plano, acanhadas, ás vezes mal situadas, 
sem as necessárias dependencias.

N'uma breve descripçào indica o nos
so presado amigo os terrenos mais fer- 
teis, e por ventura cuidadosamente cul
tivados, da provincia do Minho, e as 
suas producções especiaes.

Tocando o ponto capital do progresso 
agricola — a instrucção — faz s. ex.a as 
mais sensatas considerações, e mostra 
frisantemente quanto os poderes públi
cos têm sido retardatarios em dotar a 
nossa provincia com um instituto agro
nómico.

De todas as considerações que o sr. 
Pereira de Castro faz no seu interessan
te opusculo, ha uma que merece men
ção especial: é quando s. ex.‘ refere 
aos grandes proprietários, cujo principal 
rendimento lhes provem de prédios rús
ticos, os quacs não sabem, ou não que
rem tirar das suas terras todos os lucros 
possíveis; que sobrando lhes tempo pa
ra dedicar — ás |vezes doidamente — á 
politiquice e outras occupações de nul- 
la importância, deixam correr ao desba
rato o mais importante ramo da rique
za publica e particular.

O nosso cordcal agradecimento e de
dicação pelo offerecimento.

proximo dia 8 de maio se venera , 
.................. , cm Braga, o rcv.°

Luiz Augusto de Araújo, actual-
■ na Sé Cathedral,

.. ww wv. «w __________  ... | LuiZ AugUStO de miiiujo, uciuui-
c que poderosamente auxilia I «Q COMMERCIO DO PORTO® mente encommcndado em Goinide, 
■»<> J.» Rcr*alic*>/>*>n o imliein _ deste concelho.

Conforme proinetlemos no nosso —

' rev.° abbade da freguezia de Prado, 
da-feira ultima foi arrombada pe- sl'' 
los larapios a capella de S. Sobas- 80 
tião, na freguezia <le Rendufe, do 
visinho concelho d'A mares.

Os sacrílegos invasores ficaram ' 
logrados, pois nada existis» de valor 
na capella, pelo que não lhes valeu 
a pena consumar o arrombamento.

Acaba de ser promovido a 1.“ 
classe o nosso valioso amigo e in-

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
.imo numero d este excellente semanario 
Illustrado de propaganda agricolã e vuíga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Jiilio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Gosta Ca
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ser pessoahnenle eíTectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos d este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.® 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje propric- 

I dade do nosso amigo sr. José Baalos.
Muitos escriptores francezes, incluindo o 

I grande Alexandre Dumas, deram a lume 
i romances baseados nas paginas d essa epo-

No ministério das obras publicas 
tem sido presentes representações 
de camaras municipaes e comrner- 
cio de diversas localidades pedindo 
a approvação da garantia de juro.

O sr. D. Thomaz de Vilbena, go
vernador civil de Braga, telegra- 
phou para alli cominunicando que, 
visto ser decretada n dissolução das 
camaras legislativas, e não sendo 
possível, por isso, apresentar ao 
parlamento o projeclo da garantia 
de juro para os caminhos de ferro 
de Braga a Guimarães c de Braga a 
Monsão, o sr. ministro das obras | 

i publicas, por decreto dictatorial, i 
concederá essa garantia.

Desde segunda-feira que, em re- (lha da historia de Franças porém nenhum 
sullado da greve dos typographos,

. Manoel Durâes d Oliveira, nos- blicação. As emprezas jornalísticas 
i prezado subscriptor. ■ não aeceitaram as exigências dos

questão de >

Os typographos resolveram, cm 
mesma at- j piração'

administrador do concelho na par
le que lhe diz respeito, referente 
ao decreto de 19 de setembro de 
1900 e
o serviço da fiscalisação e policia 
das estradas; pois sabemos que es
te nosso appello ha de encontrar 
ccho tfaqiielle cavalheiro, quér na 
qualidade de mantenedor da lei, 
quér na qualidade de protector de
votado da riqueza agricola.

Não querèmos que o cantoneiro 
exorbite, mas querèmos que o can
toneiro seja protegido e respeitado 
no uso consciencioso das suas at- 
tribuições; queremos tão sómente 
que se ponham de parte os proces
sos velhos do tempo de Paio Pires 
c que se cumpra fielmente a lei, 
emíim que seja considerado como 
um amigo da lavoura e não como 
instrumento odioso- o cantoneiro 
zeloso c recto; e isto apenas pedi
mos em nome da ordem e do bem . 
publico, para, no meio deste ca
minhar de cousas tumultuario, não 
termos de bradar continuamcnte :

A’qui d'cl-rei, sr. ministro das 
obras publicas !

Enxofração e siilfatagem

Está chegada a occasião precisa- 
mente de serem poucos todos os 
cuidados do agricultor para preser
var a sua vinha da invasão do míl
dio e do oídio.

Havendo diversidade de opiniões 
sobre qual das duas operações deve 
ser praticada cm primeiro logar, e 
não podendo por falta de espaço 
alongar-nos em considerações que 
este assumpto nos suggére, perfi
lhamos, por hoje, em resumo a opi
nião do sr. Rodrigues de Moraes que 
na Gazeta das Aldeias de 12 de maio 
de 1901, diz o seguinte com respei
to a uma consulta n’esse sentido:

Gomo o oidio apparece primeiro 
que o míldio, póde-se, em geral, 
enxofrar primeiro ; mas como c 
mildio ataca çom mais intensidade, 
havendo 17° ou mais de calor, é 
preferível n este caso, sulfatar an
tes de enxofrar, e esta procedência 
deve tomar-se como regra, porque 
ha menos inconveniente do que na 
ordem contraria. Parece que um 
intervallo de quatro a seis dias é 
sn Ificiente.

Como se vê, é a sulfatagem uma 
operação melindrosa, que, para ser 
methodica c dc resultados mais pro
váveis, é indispensável que o agri
cultor esteja munido de um ther- 
mometro, para, em face do gráo de 
temperatura, do estado de desen
volvimento dos pâmpanos c mais 
circumstancias, appíicar á calda 
bordaleza a percentagem apropria
da.

' c'elles, na nossa opinião produziu um tra-
l bulho tão completo como os Amores de Mar

garida de Horgonha, porque n’elle afipa- 
recem documentos inéditos de palpitante 

1 interesse.
i A obra de Demesse divide-se cm 7 par

les : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons- 

>», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainha».

numero passado, damos hoje publi
cidade ao programma do concurso 
de antiguidade:

1. °—Será conferido Prémio de hon
ra a quem fôr ininterruptamente assi- 
gnante do «Commercio do Porto» desde 
a fundação do jornal.

2. °—Será conferido 2.° prémio aos 
assignantes ininterruptos de 40 e mais 
annos.

3. °—As pessoas a quem possa com
petir prémio, em harmonia com as tres 
condições aciina, deverão apresentar até 
ao dia 1 de maio de 1904, na Direcção 
do «Commercio do Porto» o primitivo 
recibo da sua assignatura ou indicar o 
anno em que ella houver principiado, 
para se fazer a verificação.

4. °—Se as indieações fornecidas não 
estiverem em harmonia com a escriptu- 
ração da administração do «Commercio 
do Porto», perderá o reclamante o di
reito ao prémio.

5. °—O Prémio de honra consiste 
na remessa gratuita do «Commercio do 
Porto», durante 3 annos; o 2.° prémio 
consiste na remessa gratuita durante 6 
mezes.

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 

i Batatas

nossos sinceros |

Acaba de ser promovido

telligenle professor oflicial da fre
guezia da Lage, sr. jFrancisco Fer
reira Sanlarein, a quem por tal mo 

os
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O Amor Fatal

ANNUNCIOS

valor, esta ' desconhecidos de Ma- ' ppedlOS

foi da fre-

ptos no dito inventario !

a Fazenda

Pelo presente são ci-

1713) 1710)

Outra sexta parte do 
mesmo prédio, perten
cente ao aiízente Joa
quim de Souza, na mes
ma freguezia, no valor 
de 450000 réis.

Pelo presente são ci-

Veriliquci 
O juiz de direita, 

A’. Souto.
O escrivão

logar de Godinho, fre- 
guezia da Lage, no va
lor de 240000 réis.

Pelo presente são ci- I 
tados todos os credo- j 
res incertos que se jul
guem com direito aos 
bens a arrematar.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão.

Augusto Feio Soaresd' Azevedo.

hoje, os tres livros de leitura de Trindadei 
Coelho ãos complolaniente originais, e não] 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores differentes, e desenvolvem lod»s 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigoreso meihodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porluguo 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congcneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílieios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, c até

deu á arrematação em 
basta publica pelo seu

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annolações ao Codigo Penal e á legislação 
penal era vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e Ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura. ISO paginas, destinado 
ãs creanças da 1." classe : O Scguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á í.“ classe.

lou- 
em suas tenções ,

vidonho, | 
avaliadas estas seis de- jçn) 

reis ! -----

I Rocha, e do poente com 
i o ribeiro da Levada, 
1 lendo por sul vinte e ' 
i seis metrose quatro de- 
' cimeiros, pelo nascen

te á face do vai lo alio 
o mes-

O primeiro d'aquolles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisluria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our', 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente édilados e illuslrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imtuedia- 
ta aos usos o necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma; tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

| OOMAROA DE | IJma
<la quinta da Cachadi-

i ou Bozeudos, no 
logar do Pinheiro, fre- i 
guezia d’Alhães, que se | 
compõe de casas

os nossos costumes populares de varias r^* 
giõfts e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da .Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo icnipo didatien 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição nu 
singeleza, clara da sua linguagem.

para pagamento do pas
sivo, ficando a cargo 
dos arrematantes a res- 
pectiva contribuição de 
registo, cujos bens são 
os seguintes:

Uma dorna, no valor 
de 10000 reis.

Um lagar de pedra, 
no valor de 80000 rs.

Leira da Prateira, de 
lavradio e vidonho, al- 
lodial, sita no logar de 
Godinho, freguezia da 
Lage, no valor de reis 
700000.

E a leira do Libão, 
de lavradio e vidonho, 
foreira com 74 litros, 
410 míllílitros de jni- 
Iho grosso, sita no dito '

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro of- 
ficio, á porta do tribu
nal judicial, no dia 8 
de maio proximo, por 
11 horas da manhã, e 
por deliberação do res-* 
peetivo conselho de fa
mília, no inventario a 
que se procede por obi- 
to de Antonio José de 
Almeida, que foi mo
rador na freguezia de

e quinze centímetros e 
da esquina alé ao ri
beiro vinte e dois me 
tros e sempre em volta ' 
cio ribeiro alé onde

registo por inteiro a ■ res incertos, para os 
i mo vallo dezoito melros, cargo do arrematante,' termos da praça.

A sexta parte d uma '

cirnas parles, em 
438500.

Declaração 
Declararam os 

vados < 
que d’este prédio as
sim louvado fica excluí
do do calculo desta 
louvação um pedaço de 
leira, inixlo ao mesmo 
campo e por demarcar, 
que pa»te do nascente j inventario 
e norte com terra de 
Domingos Monta, de 

Condes de ; Alhães, do sul com 
outros, da ■ Francisco Marques da

junto, sita na freguezia ,
rães.

lavradio e vidonho, sito 
no dito logar do Pi-j 
nheiro e
Alhães e com olivei
ras, no valor, a dita ' 
metade, de 3468000 i 
reis.

Seis decimas partes 
do campo de Barros. ■ que 
no logar de Real, fre- i 
guezia de Villarinho, j 
de lavradio e

VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 

 Pelo juizo de direito nha
desta comarca e car
torio do escrivão do 
terceiro oflicio, correm i 
éditos de trinta dias, | 
a citar os credores — 
Banco do Minho, com 
séde em Braga,—José 
Maria de Lima São Ro- 
mão, e Narcizo Ramos 
de Barros Pereira, am
bos também da cidade 
de Braga, afim de as
sistirem a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologico, a que se 
procede por obito de 
Domingos Antonio Pe
reira, que foi da fre- 

Turiz, sê ha-dê" proce- S»ezia d Ksqueii-os, de 
esta mesma comarca, 
e deduzirem os seus 

‘valor dos bens “desíri-! direitos, queren.lo, sem 
; prejuízo do regular an
damento do mesmo in
ventario até final.

Verifiquei, 
O juiz de Direito, 

1714) N. Souto. 
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d"Azevedo.
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação 

No dia oito de maio 
proximo por onze ho- 

I ras da manhã e á por
ta do tribunal judicial 
d'esta comarca , em 
cumprimento do orde- 

I nado na carta precató
ria vinda da comarca 
de Braga, e exlrahida 
da execução de senten
ça que os 

i Bertiandos e 
mesma comarca, mo
vem contra José Anto
nio Fcrnandes, viuvo, 
filha e genro, da fre- 

| guezia d Alhàes, d esta 
comarca de Villa Ver
de, se tem de arrema- onde faz esquina 
tarem basta publica os | 
bens abaixo menciona
dos penhorados ao mes
mo executado José An
tonio Fernandes, e são 
os seguintes:

incertos que se jul- 
com direito aos 
; a arrematar a . 

fim de o deduzirem que
rendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1712 N.’ Souto.
Pelo escrivão do l.° officio, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.
C omarca de Villa 

Verde
Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto oíli 
cio, no dia 24 do cor
rente mez, por 11 ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
entra em praça sem de
signação de valor, vis
to ser omisso na ma
triz. o seguinte prédio: 

Uma morada de ca
sas terreas em parle e 
em parte com um so
íam sobradado e eido 
junto de lavradio e vi- 

arvores de 
a que se j fructo sito no logar da 

procedeu por obito de ! Leiroinha, e freguezia 
Anua Soares, morado- , de Cervães, penhorado 

j ra que foi na freguezia j ao executado Manoel 
de São Miguel de Pra-! da Silva «o Melro» da 
do desta comarca, se ‘ freguezia de Cervães, 
tem de arrematar e se- por execução fiscal que 
rem entreguem a quem lhe move 
maior lanço offerecer , Nacional.

Recebemos os últimos fascículos (1'este 
formoso romance hislorico de I) Julien Cas- 
lellanos. primorosamente edilado pela em
preza Belein & C.s. de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso teem sempre uma larga acceilação.

decima parle I principiou esta medi-I do, pertencente 30 au- 
ção (em trinta e nove . zente José de Souza, no 
ir.elros e seis decime- valor de 450000 réis. 
Iros.

Pelo presente são ci ' 
de j tados os herdeiros in- , 

habitação, terreiros, ca- I certos e desconhecidos 
sa de palheiro, separa- do crédor Francisco 
da, coberto e capella e José d’Araújo, casado, . 
terreno de lavradio com | lavrador, como crédor I 
vidonho.arvores de fru- pela quantia de reis ; tados todos OS Credo- 
clo e mallo com pi- 1068000. bem corno res 
nheiros, carvalhos e so- os herdeiros incertos e gnem 
breiros, no ’    
decima parte, de réis | ria Thereza Peixoto, | 
1028400. | casada com Antonio de

Metade do campo de , Araújo, da freguezia de 
Bozeudos de Baixo, de j Valdfeu, credora hy- 
i----- i:_ i- i  pç.thecaria pela quan

tia de 1508000 reis;
freguezia de | assim como quaesquer 

outras credores incer
tos do mesmo executa
do a fim de deduzirem 

' os seus direitos dentro 
do prazo e pela fórma 

a lei determina, 
pelo cartorio do quar
to officio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

Comarca <le Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 8 de do pro- 

ximo mez de maio, por 
i 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca de 
Villa Verde, por deli- 

i beração do respectivo 
conselho de familia no donho e 

que se

acima do seu valor, fi- ■ Pelo presente são ci- 
cando a contribuição de tados todos os credo- 

inteiro a j res incertos, 
o fnnr A

| o seguinte prédio :

- I morada de casas e eido !
' ■ ■ a t /■» «x .x í.i z» ■ a f t ■ «X !

de São Miguel de Pra-)



FOLHA DE VILLA VERDE

A COLLECÇAO POPULAR NO RIO DE JANEIRO —BRAZILNOV

ABC0 StlHGH
Por ÈMILE IUCHEBOVKG

80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
LIVRARIA

O SELVAGEM

0 SELVAGEM
ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE BEI SIMO CHKISTÍO

operações vinarias

AILLAUD

BUA DO OURO,242, 1.®—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

te esgotaram como por encan. 
so. Richebotirg, um dos mai 
populares c queridos escripto8 
res, accentuou em

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

A obra consta de cinco volu
mes distribuída era fasiculos da 
40paginas de texto mu quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

3000
160

mesmo os mais experientes na fabricação 
o

figurinos coloridos
400
300

JOSÉ MTOJIO I.OITS Dl UfflO MH 
escriptorio

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Adolphc «rEnncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas m u 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O reis I 300 réis

Tal é o titulo do romance que _ 
ópreza Belem & C.« vae pu- 1 prohendenteI

I Duzentos ii

0 PI09R ILLDSTBfiDÍI
Jornal e modas para senhoras e 

creanças

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73,75—Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adqnirir

1* ediçãj com
Trimestpc 1100 | .no.
Semestre 2100 | A ulso
2. edição com figurinos coloridos
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commcrcial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commcrcial e Civil. Publicista.

E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 
paiz o noine do auctor para que précisêmos recommen- 
dar o vaior d’esta obra, indispensável ao commercio e á

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

PREÇO I M BROCHURA 700 REIS

1’edidos ájLivraria Moderna, praça dc D. Pedro, 42 44,—Porto

as suas altas qualidades de ro 
mancisla, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crô que lhes prestará um ser
viço 07 recendo lhes a einoci- 
nanle >bra

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio 
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha anproxímadamente 
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de I.ello A Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramir. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

E ■■ui grandioso panorama dc Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõ0 
dos prospeclos. Acceitatr.-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda
nha . 62,— Lisboa,

TRATADO PRATICO DE WICAÇlO
9ue acaba de ser posto ii venda nas principaes livrarias do reino e 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlementc 

.-ática, profiisnmente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

< guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola, 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

DO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
coin desenhos dL

RAPHAEL BDRDALLO Pio EIRO
empreza-----
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

Grande edição de tux Vnstrada com numerosas 
gravuras em madeira, o r«i> oducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des

cobrimento do caminho marítimo da índia e ãs primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A I.a e a 2.“ complctamen 
lamente se exgoturam em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, era livrarias de. Lisboa 
o porto, por 3^(100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

l’ela combinação verdadeiramenle admiravel e. pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entreebo do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este Urbalho lem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absulutamenle 
verosímeis, c desenrola as suas peripecias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
meraãmenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LENFÁNT 1)U BOIS D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo n; o poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas corn 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seiuano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem dc vasco da Gama ã índia

Descripção illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludía e em Lioboa.

Avulso £5 CU réis, peio correio C~> réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; dc 1000 a 
5D00 exemplares, 30 °/0.

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter alteslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos diííeren- 
tes Estados brazileiros. 1707

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; parg 
as provincas franco de porl 
Os assignantes da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí
culos, cnvinndo-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'a$. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
dtfrar a distriuição da obra, 
endp elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
1b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A disliibuição semanal pr.in- 
< ipiou cio janeiro, garanlindo- 
fe a ruaxima regularidade ns 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje, publica
dos po. esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirçdoí , da Linda de Oha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
Luclas terriveiS com a natureza e coro os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur-

’ I
Duzentos mil prospeclos illuslrados dislribuid grátis.
Eslao impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Officina d’impressão do Sá Pereira-1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Eereira.


